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.....UNCA a feira da Boa-Morte
" ou feira de Agosto teve a

importância comercial da feira
de S. Francisco. É, fácil com­

preender.
Ao passo que aquela é orga­

nizada em época de exceSSIVO

calor e modorrá, a outra cai
exactamente dentro do período
em que se prepara os trabalhos

preliminares do ano agrícola e

se encerra as tarefas do perío­
do anterior. É, portanto, uma

(Continua"" 2.- ,d.m.),
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É já no próximo domingo
que se iniciam as grandiosas e

tradicionais Festas da Santa
Casa da Misericórdia dc Tavi­
ra, cujo programa constará do .

seguinte i
,

Dia 15 - À tarde, com início,
às 18 horas, Garden-party, no

poético jardim do Castelo, abri-.
lhantado pela excelente orques­
tra Oropesa, privativa do Hotel
Vasco da Gama, onde à noite
se realizará o «Torneio Poéti­
co» cujo júri será constituido
pelos, srs. dr, Carlos Picoito,
João Pinto Dias Pires, artista
teatral e pelo nosso Director.
No recinto funcionará um

'esmerado. serviço de bar.

i
Dia 22 _ Serenatas no Gilão

,� desfile de barcos ornarnenta­
dos e coros de pescadores.

Nas serenatas colaboramos
distintos artistas da Rádio Te­
levisão Portuguesa, José Antó-

nio Luz e José Gonçalves.
É solista dos Coros dos Pes­

cadores, o tenor tavirense Fer­
nando Alberto Fi�}t�ira.
Dia 28 - Preencherá o pro­

grama a famosa artista «Amá­
lia Rodrigues», a maior fadista
portuguese de todos os tempos
e, corno complernento; dancing
abrilhantado por uma excelen­
te orquestra -.

Dia 29 - Batalha de Flores
Nocturna, maravilhoso cortejo
de luz e cor em cujo cor�o se

incorporarão duas dezenas de
carros alegóricos e de fantasia,
com motivos novos, ranchos
folclóricos, bandas de música,
etc.

,

Durante as noites festivas se-
.

rão �ueimados fogos genuinos
de VIana do Castelo. '

Dr,a Maria de lourdes C. Guerreiro
Concluiu com elevada classificação

asua licenciatura em Filologia Ro
mânica, na Uníversidadede Lisboa, a

nossa comprovincíana sr,s Dr." D.
Maria de Lourdes CampinaGuerreiro,
filha da sr." D, Raquel Campina Guer­
reiro e do sr. Manuel.Guerreiro, resi­
dentes nesta cidade.
Felicitamos a novel licenciada e

seus pais com votos de muitas pras­

peri�ades na vida futura,

rio Intêresse dfl T�VII�Pi
\
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SOUBE agora que o Dr. Jor- prometedor da cidade, como
31 J lb 1 d A

'

C
. .

d
.

'até aí jamais víramos', aquela de u o e e gosto, as

O J U RAM E N TO D E BA N D 'E I R'Age orreia val eixarvo-, cerimónias comemorativas das. '.'
luntàriamente a presidência do expressão, - «deixar voluntà-

B d P d C I S M I. riamente», _ reveste-se de um
odas e rata' o ., -. "

nOp��a����íP���pre o viu _no significado falaz, uma sonori- �.?�i�l�r��C�S �M.Bang.�i;:r�� E AS COMEMORAÇÕES DAS BODAS DE PRAIA DO CI.S,.M.I.
cargo batendo-se com o mawr (Continua IUJ 'J•• pá,ÜI4) de 1964-6.5.
denodo e galhardia por sua da­

uia, Tavira, COm o ardor de
um dos doze de Inglaterra; pa-

I
ra quem sempre o viu em in­
cansáveis idas a Lisboa a em-

-- POR

Sdaotiio le¿..ia

purrar, sem desânimo, a «desa­
fectação»; para quem sempre o

viu num optimismo comunica­
tivo espalhar à sua volta úma

inquebrantável fé no futuro

TROVA

(Continuação da 4.4 página)

No dia 31, à tarde, houve um

lu nunca tui atrevido,
Respeitei os ttus deH�ie!,
E um dio/vi-me perdido
Naufraguei num mar de belios,

v. p. Q Senkor, '4iaidrlJ do £¡ér(ito procedtll4Q Q 'i5trib�i�QQ dOl pr6n.io$ GO$ lpstrlle,,,dQ$

DEP, LEG,- 9 ASO. 1965

QUE DEUS lHE PAGUE '! NOVO SUBDHfGADO Df SAÚDE
No passado dia � do corrente, as­

sumiu as funções de Subd- le.¿ado de
Saúde deste concelho, o sr. Dr, Aní­
bal Cunertino Martins Costa,'que du­
rante algum tempo desempenhou idên­
ticas fu' ções em Loulé
() acto que sé realizou pelas 10 ho­

ras, na Câmara Municipal. foi muito
concorrido,
A pos-e Poi conferida pelo sr dr

Cesar Levy Marques Guimarães, ds­
tinto Deleqado-.de Saúde Dis-ruat,
que usou da palavra para salientar as
qualidades dó empossado, que no fi­
nal agradpcel!
Ao sr Dr Anibal Cuperríuo Mar­

tins Costa, que também assumiu as
, funções de Director do Dispensár io
de Higiene Social de Tavira e médico
privativo do MontE'pio Artístico Tavi­
rense, apresentamos cumprimentos de
boas vi ndas desejando-lhe muitas
prosperidades no desempenho da sua

alta missão.
'

Foi com certo sentir que' o pessoal
da 5." Companhia da Guards Repu­
blicana tornou conhecimento, de que,
o seu Comandante, havia sido nemea­

do, para servir no ultramar, em defe­
sa da nOS!'8 soberania.

E foi corn pesar, porque os Homens,
a quem tem estado enrresue, não só
fi de-fesa como a �uarda do Algarve,
viam no sr. c-pitão Serras Pereira,
um militar de valor, um nom chefe,
sempre pronto a dar seguimento às
ordens recebidas e al'ITI de tud s um

amigo.
Sabiam que o 'seu Capitão estava

sempre pronto a atendê-los, quer fos­
sem assuntos de serviço, quer não E
nào tem conta os casos de vidas som­

brias particulares, que o capitão Ser­
ras Pereira resolveu ou ajudou a re­

solver, para bem dos Homens que co­

mandava e para bem dos seus fami­
liares, a quem a Lei e a Grei estão
sempre exigindo mais e melhor.
Tem Vários louvores e condecora­

ções. Como esteve em Espanha, com­
batendo com os Bravos Virlatos, con­
tra o comunismo, ao lado dos espa­
nhois, foi agraciado pelo o Governo
daquele pais com várias medalhas..
Assim, ostenta no seu peito,entre ou­

tras, a Cruz de Guerra, Medalha de
Bons 'Serviços com Palma. Compor­
tamento Exemplar e de Assiduidade.
Esteve nesta Companhia cerca de 4

(Contine« ,,!: 4.· pdgiM)

BO,LSAS Dt IESTUOO

EM ÚNIVE,RSIDA-DES

.N O R T E .. 'AM ERI C A,N·A S

Encontram-se ubertas desde o dia
1 de Agosto, as tascrtções para bol­
sas de sstudo em universidades nor­
te-americanas para todos os cursos

(Continlill na ,4.· Jl46iMJ

festival desportivo no Estádio
do Ginásio Clube de Tavira, que
teve o seu início com um en­

controde futebol' entre as equi­
pas do Regimento de Infanta­
ria n." 3, deBeja, e da Escola
Prática de' Artilharia, de Ven­
das Novas, finaldo campeonato
da 3.· Região Militar, tendo si­
do vencedora esta última por
;�-1 .. Em seguida realizou-se a

(7'incana de automóveis e as

finais dos campeonatos des­

portivos'. A noite, no jardim
público que se encontrava re­

pleto, a Banda do Regimento de
Infantaria 16. deu um concerto,
tendo sido aplaudidos alguns
números do seu escolhido re­

portório.
No dia 1 de Agosto, pelas

8,30 horas, houve formatura
geral do Centro e missa cam­

pal, pelo rev. Capitão José Ma­
nuel G\l�\·reirQ. �{)elãQ..�b.efe

da 3: Hegião' Militar, que pro­
.feriu uma patriótica hornilia..
_

As 11 horas, com a presença
do sr. Ministro do Exército,
realizaram-se as cerimónias do
Juramento de Bandeira.
° sr. Coronel' Luz Cunha,

ilustre titular da pasta do Exér­
cito, que vinha acompanhado
pelo sr. Brigadeiro Santos Mon-
,teiro, Comandante da III Re­
gião Militar e outros oficiais,
foi recebido, à porta de armas.

Aguardavam aquele membro
do Governo ° -, Director

,.

do
C. I. S.M. i., oficiais da guar­
nição e autoridades -eívisç.fendo
'a guarda de honrá sido prestá-

(Conti.,.,. .... 1,- .."...
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Certifico, que no dia 28- de
Julho de 1965, de fIs. 75 v.· a

78, do Livro N.o A-22 de' Es­
'crituras Diversas, deste cartó­
rio, foi constituida entre D. Ma-
ria da Encarnação do Carmo
Araújo Nolasco, viúva, dornés­
tica,. residente nesta cidade, D.,
Mana fern¡lO�a de Araújo N�­
lasco FIalho Chagas, dornésti­
ca e marido, Octávio Celso Fia­
lho Chagas, funcionário dos
T. A. P. residentes em Lisboa,
na Avenida do Brasil, 168, 2.°.
drt., D. Maria José Nolasco
Vieira Nascimento, que, tam­
bém usa e é conhecida por
Maria José Araújo Nolasco, do­
méstica e marido, Herberto
Amaro Vieira Nascimento, ofi­
cial do exército, residentes na

Guiné, e José Ventura dos An­

jos Palmeira, solteiro, maior,
comerciante, residente nesta ci­
dade, uma sociedade comercial

�or. quotas de responsabilidade
limitada, nos termos dos arti­
gos seguintes:

1.0
A sociedade adopta .a firma

«Viúva de José Pereira Nolas­
co, Limitada».

2.°
A sua sede é nesta- cidade de

Tavira, na Rua José Pires Pa­
dinha, n.· 64.

3.°
A duração da sociedade é por

tempo indeterminado, tendo o

seu início no dia 1 de Agosto
do corrente ano,

4.°
O seu objecto é a venda de

tecidos de algodão, lãs, camisa­
ria, capelista, gravatas e malas.

5.°
O capital social é de 200000$

e é dividido em 3 quotas, sen­

do uma de 100000$00 inteira­
mente realizada em dinheiro
já entrado na Caixa Social �
que fica pertencendo a José
Ventura dos Anjos Palmeira,
o.utra de 50000$00 para a Ma­
na da Encarnação do Carmo
Araújo Nolasco; e outra de
50000$00, em comum é com,

partes iguais, para Maria Fer­
nanda Araújo Nolasco Fialho
Chag s e marido, Octávio Cel­
so Fialho Chagas e Maria José
Nolasco Vieira Nascimento e

marido, Herberto Amaro Viei­
ra Nasc�mento, estas duas quo-'/
tas realizadas pela entrada pa­
ra a sociedade do estabeleci­
mento que D. Maria da Encar­
nação do Carmo Araújo No­
lasco, D. Maria Fernanda Araú­
jo Nolasco Fialho Chagas e má­
rido e D. Maria José Nolasco
Vieira Nascimento e marido

, ,

possuem na referida Rua José
Pires Padinha, n." 64, dé venda
de tecidos de algodão, lã, cami­
saria, capelista, gravatas, ma­

las, etc., e no prédio pertencen­
te a Adriano Baptista dos San­
tos, morador em Tavira, ins­
crito na'matriz predial urbana
respcctiva sob o art." n," 2197.

6.0

,

A cessão de quotas só é per­
mitida entre os sócios tendo
sempre a sociedade o direito
de opção.

Âs' Bodas 'de Prata do C.I. S. M. I.

(Continuação da 1.° pági,",) tas linhas a protestar pelo afas­
tamento 'do Dr. Jorge Correia
dos destinos da minha cidade
que, não sei quando a não ser

nas suas mãos, vi nitidamente
andar e progredir.

Disse destemor já que, na

verdade, é uma temeridade vir

para a .rua dizer-se honesta­
mente o que se pensa sem que
'o bornbardearnento de uma im­
placãvel-critrca nos ataque co­

mo portadores dos mais torvos
e ocultos propósitos que logo
se hão-de inventar.
Não importa. Aqui o meu

protesto,' repito.
Outras vozes mais potentes

que a minha podiam perfeita­
mente tomar a iniciativa doste
protesto porém, o meu, não
deixava por isso de ser formu­
lado. É que, felizmente, se na

coisa política não sou para na­

da achado porquanto a deixo
aos políticos que para tanto te­
'nham a preparação e a profun-
didade que me faltam, isto sem

abjurar da minha liberdade de
pensamento, nó .mais em tudo
o que toque ao desenvolvimen­
to eá defesa dos interesses da
minha terra, farei sempre ouvir
a minha humilde voz como

comprovadamente o venho fa­
zendo até ag·ora. ,

Da sinceridade do protesto
que formulo rosam a minha
ausência total de quaisquer
igrejas políticas, compadrios,
protecções, sinecuras rendosas
ou cheiro de louvores actuais
ou [futuros qúe simplesmente
abomino. '

É sim o protesto de um ho­
mem de Tavira perante outro
homem de Tavira a quem vê
afastar-se tristemente e na me­

lhor hora da luta pela nossa

terra, terra que, receia, retor­
ne assim, fatalísticamente à

, inércia, ao afundamento, ao

abandono, por outra etarnidade,

dade ôca que não convence da
sua verdade.

'

E realmente difícil imaginar
um presidente de câmara mais

apegado ao desenvo'lv.imento
da sua terra, mais batalhador e
dinâmico na condução veloz e

,

eficaz dos seus problemas. E
se a sonolência em que quase
todos nos arrastamos neste am­
biente local de lingu�rice ma-'

ledicente e destrutiva nos dei­
xar abrir os olhos e olhar a

obra por si alevantada aqui em
tão poucos anos, não podemos
sinceramente, com-verdade, ne- ,

gar ':fue a grande e verdadeira
política do Dr. Jorge Correia,
tem sido a valorização' da sua

extremecida Tavira.
Sob o seu entusiástico im­

pulso o concelho estrerneceu
na costumada modorra anacró­
nica e fatalista com a qual de
há muito nos vinhamos confor­
mandos. Surgiram esses pro­
gressos que se vinham olhan­
do como sonhos a

.r

concretizar
num longínquo e brumoso fu­
turo. E porque a sua capacida­
'de fazia esperar mais e sempre
mais, tudo que foi sur�'indo foi
perdendo o seu utÓpICO tabú,
para parecer simplesmente fá­
cil e rotineiro,
Empreendimentos que se ta­

xavam de arrojados ou loucos,
nos altos observadores de café, '

concretizararn-se com êxito e

logo também ali passaram a.fa­
se do «não se fala mais, nisso»,
Atacou-se entretanlo o que fi­
cava em mãos: a «desafecta­
ção», a ponte das Quatro Aguas
e a Horta d'EI-Rei.
Concordamos que, são pro­

jectos grandes, projectos pró­
prios de quem possui uma con­
fiança e fé largas, mas que são
determinadamente inexequíveis
para quem nunca fez nada e

tem pouca confiança e fé, à f01;­
ça do tão pouco que está habi­
tuado a ver fazer-se na sua e

pela sua terra.
O que não podemos nuncaé

deixar I!le,' consentir em que Ta':
vira, o seu povo, tem o inalie- da p,or uma companhia de
nável direito a todos esse' gi- adidos.
zados melhoramentos e aos

..

Dirigiu-se em seguida à sala
que sobrevenham como sua> de oficiais, onde' recebeu cum­

consequência. E se, como pa-v' 'primeutos de toda a oficialida-
rece, os projectos falados eram de e entidades civis' presentes.
na verdade o ponto de partida Em seguida encaminhou-se
inevitável, para o surto do nos':' para a- tribuna de honra, iusta-
so desenvolvimento, não vejo 'Iada na' parada, a fim de presi­
que, sem derrotismo ou doen- dir à cerimónia do Juramento
tia resistência, se lhes possa "de Bandeira.
chamar arrojados ou loucos. O sr ...

' Ministro do Exército
Vem a tempo lembrar que ficou ladeado pelos srs. Briga-

louco chamaram a Rosa Araújo deiro José António Santos Mon-
quando rasgou' na capital a teiro, Comandante da IU Re-
Avenida da Liberdade. E se gião Militar, Brigadeiro Pires
morrer de tédio e inanidade, Barata, Director da Arma de
sem dar um passo, sem arris- Infantaria, Major Vieira Bran-
cal', sem corajosamente descer co, presidente da Câmara de
à luta vencendo a inércia, o Faro e .representante do sr'.

marasmo, se é isso o que há Governador Civil, Dr. Jorge
para opor à loucura abnegada Correia, deputado, Dr. Figuei-
da acção construtiva, então que redo Vasco, Juiz de Direito da
venha esta última alternativa. comarca e Director do Centro
Todavia, se houver ainda de Instrução.

quem venha como ultimo re- A alocução sobre os deveres
curso argumentar que nem tu- militares foi lida pelo sr. Te-
do o que se fez está bem feito" nente António Cavalheiro e a

então que se faça acompanhar exortação alusiva ao aclo pelo
do homem infalível. sr. Aspirante Prata.
Ora, porque todos nós sabe- Proferiu também uma bri-

mos estas duras verdades, por- -lhante alocução o sr. Major Car-
que todos nós sabemos o entu- deira da Silva, Director do
siasmo, o amor que o Dr. Jor- ,Centro.
ge Correia vem ardorosa e in- Em, seguida, pelo sr, Minis-
cansàvelmente dispendendo tro do Exército, foram entre-
com a causa da cidade que lhe gues taças e prémios de com-

foi confiada, é que não posso petições desportivas e diplomas
acreditar que ele se afaste vo- de apreço aos instruendos mais
Iuntàriamente da sua obra" dei- classificados.
xando-a lamentàvelmente trun-. Depois, as forças desfilaram
cada a dois passos, como es- perante a tribuna de honra,
tava, do êxito total. percorrendo algumas artérias
Cremos antes que algo 'o de- da cidade, desfilando em conti-

ve ter forçado a tal atitude, riência junto ao Monumento aos

algo que não sabemos nem in- Mortos da Grande Guerra, na

teressa saber, mas que surge Praça da República, sobre cuja
sempre infalivelmente no ca- placa se encontrava o sr. Minis-
minho dos que se evidenciam, tro do Exército e demais auto-
dos que por suas obras e tra- 'ridades.
balhos sobressaem dos demais No salão nobre da Câmara
homens. Municipal, o sr. Ministro do
Anda .muito longe de tudo Exército inaugurou uma inte-

isto qualquer elogio menos di- ressante exposição de arte ul-
gno ou intencional. tramarina.
Por quanto disse, eis porque' Na tarde, no campo ,de jógos

acho oportuno o destemor dc�- çlo G�násio de Tavira;'efectuou-
,

T U .8 i Sm () liúua �� lo�� ��r�ira
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época de enorme
v movimeuto

para as transacções de gado,
compra de aparelhagem rural,
e aquela em que o lavrador re­
colheu o ganho das anteriores
colheitas e se sente mais apto
à aquisição de trajos de inver­
no e peças de mobília para
trastejar as suas moradias.

Os feirantes, vindos dos qua­
tro pontos cardiais do nosso

país, por sua vez transportarn
consigo pequenas novidades

>

que constituem ligeil�o atracti­
vo para as populações que tra­
balham com afinco no seu dia
a dia e dispõer,n das feiras para
uma visita' mais demorada à
cidade e para um encontro
mais íntimo com parentes e co­

nhecidos, residindo em pontos
distantes.
Esta circunstância, por si só,

valeria o bastante para que as

feiras fossem consideradas de
utiliclade etnológica, além do
seu merecimento sob o ponto
de vista de agentes de fomento
da pequena indústria, do pe­
queno comércio e da pequena
exploração agrícola, três peque':
nas 'coisas que a Rússia, por
exemplo, quis abolir, mas que
teve de voltar a consentir de
tal modo são necessarras a

qualquer país, sob que regime
for.
Mas além dos encontros e

dos interesses industriais, co­

merciais e agrícolas, as feiras
congregam ainda bastantes ele­
mentos folclóricos que convém
interessar nestas pequenas des-
locações populacionais.

.

. Ver uma feira não é só ver

artigos para vender. Ê sobre­
tudo encontrar portugneses
doutras paragens e vê-los er m

os seus costumes e usos, as
, suas cren ça s, toda uma idiosin-

-se um ie�tival a que presidiu
o sr. Coronel Luz Cunha, que
decorreu com brilhantismo.
Impressioriou vivamente a as­

sistência o exercício - provas
de aplicação militar, sob a di­
recção do sr, Tenente Morais.
Também 'é justo realçar as

classes cie ginástica sob a direc­
ção dos srs, Alferes Almeida e

Estela, corn números que foram
muito aplaudidos.

'

A. noite, efectuou-se na cerca

do velho convento da Graça,
um sarau recreativo. Alunos
do actual e de anteriores cur­

sos, realizaram uma Festa inte­
grada na comemoração das
«Bodas de Pratas do C.l.S.M.l.,
que agradou plenamente a nu­

merosa assistência.
Resta-nos pois felicitar o sr.

Major Ca I deira da Sil va, pela
sua acção desenvolvida em

prol da realização de tão inte­
ressante Festa militar de que
Tavira muito orgulhou.

CASEI RO
Precisa-se para propriedade

de sequeiro e regadio no sitio
do Alto.

.

Tratar com Joaquim Flor da
Rosa, em Igreja - Santo Es­
têvão.

Anénda-se OU dá-se de meias
Horta da Torre e outra jun­

to à passagem de nível de Ta­
vira,
Tratar com José Gonçalo -

Tavira.

Agradecimento
José Francisco Pereira e mais
familia, agradecem a todas as

pessoas que acompanharam á
última morada seu pai e avô,
João Pereira, -e bem assim a

todos que de qualquer modo
lhe manifestaram o seu pesar.

cracia curiosíssima e importan­
tíssima de estudar.
As mesmas coisas, por si só,

falam de nós, do que somos,
para o que vivemos, enfim, do
quê e do como da vida portu­
guesa, a mais genuína e castiça.
Que diz o livro de sonhos, o

das benzecluras, o molhinho de
ervas bentas" 'O chavelhinho e

a meia-lua?
Dizem o mundo de crenças

ingénuas, das almas tímidas,
simples, povoadas do cósmico
ideal dum contacto directo com

potências ocultas; falam, para
lá da superstição, do crédito
nos princípios do Bem e do
do Mal, da possibilidade de in­
tervir nas leis do Destino, por
meio, duma vontade' humana,
mas ardente de desejo ; con­

tarn-nos, numa palavra, o Uni­
verso espiritual do povo, que
retém mais afincadamcnte as

tradições remotas.
O artesanato não diz só" tam­

bém, utilidade e engenho. O
material, o gosto, o fim a que
se. destina, que grandes lingua­
rerros para nos contarem o que
vai na .alrna do artífice, para
n?s dizerem do meio em que
VIve, de como ocupa as horas

que lhe sobram das obrigações
quotidianas, dos cuidados cir­
cum-arvais !
Os montes de fruta falam da

riqueza do solo e da fartura da
vida agrícola, ao passo que
certos utensílios acusam a so­

briedade e o primitivismo do

camponês.
Os brinquedos locais, a ola­

ri� e o ferro de forja, o espe­
lhinho exíguo e o cesto viridi­
meiro, outras tantas testemu­
nhas do como e do quê da nos­

sa gente.
Nem todo :

o turismo é de
melão às talhadas ou sumo,
sob o toldo do café.

�� quem saiba aproveitar a

f�clhdade de de�locação que a

VIda moderna oferece para es­

tudos etnográficos e folclóri­
cos, que andam cie braço dado,
e esses viajantes aproveitam as

feiras COJ;)lO verdadeiros minas'
de recolha de directo conheci­
mento da população dum país.
Ora, proteger a feira não é

só pôr luzes e vasos cOÍIl plan­
tas, arruar o chão ou achoar
as covas do solo, modernizar.
Proteger as feiras é sobretu­

do dar-lhes incremento, provo­
cando afluência de vendedores

,

e compradores, transacções que
superem as vantagens que os

estabelecimentos comerciais fi­
xos oferecem.
Não é fácil a tarefa. Nem fá­

cil, nem prometedora de resul­
tados imediatos. Mas numa épo­
ca em que se constroem tantas
unidades hoteleiras que-já são

.

plUl�al���de com tendência pa­
ra infinidade, não .podemós,
'como atractivo turístico, ofere­
cer apenas o céu,' o mal', e

aquilo de que o turista já vem

sat';lrado e de que procura um

mero de evasão.
A feira da Boa-Morte está

pobre de interesse, tanto dos
qne vendem como dos que com­
pram. Um fraco mercado. Pre­
cisa uma ajudinha para levan­
tar cabeça.
Mas todas as feiras carecem

de amparo que não se cinja só
ao enfeite, Merecem-no elas e

o País.

Vende-se
Casa, na Rua Poeta Emiliano

da Costa n." 92, com 6 com­

partimentos e quintal.
Quem pretender dirija-se à

Rua A. Reis n." 172 - Tavira.

H O P T A
A!Tenda-se, de sequeiro e re­

gadio, com abundância de àgua
e motor novo, casas de habi­
tação e Iodas as dependências
pé.lra caseiro, no sítio do Pi­
nheiro.
Quem pretender dirija-se a

Maria Virgínia Mendonça­
Luz de Tavira.

A gerência' da sociedade se­

rá exercida pelos sócios D. Ma­
ria da Encarnação do Carmo
Araújo Nolasco e José Ventu­
ra dos Anjos Palmeira, que te­
rão a remuneração él fixar em
assembleia geral.

8.0
A sociedade é representada

activa e passi varnente pelos
dois sócios gerentes, conside­
rando-se obrigada só pelas as­

sinaturas dos dois sócios ge-,
rentes•.
Está conforme o original.
Cartório Notarial de Tavira,

trinta de Julho de mil novecen­
tos sessenta e cinco.

O Notário,
(Ale.randre José Cardoso·

Simão José)
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O REGRESSO 'DO' FÚ)ALGO

Reina- a alegria por toda a parte. Acendem-se os grandes
cande labros do solar e enquanto os patrões ceiam" o mesmo fa­
zem os criados, junto da lareira da grande cozinha. Por fim,
como se todos fossem da família, reunem-se no salão nobre,
onde, sobre uma cómoda forrada de alva toalha de linho, se

ergue num trono o Menino Jesus, cercado de searinhas (o tr igo
ge rm inàdo em pratinhos), de cabeleiras (ervilhacas germinadas
em vasos colocados em sítios privados de luz), murta fresca.
Heres multicores em papel brf lh i nte, laranjas e luzes, pois o

Presépio tradicionar do Algarve é assim.
Os criados cantam os cPastoresl1>v e outras velhas músicas

do Natal e a festa prolonga-se até altas horas. Ninguém tem
,

sono nessa. noite santa e as próprías crianças que não foram
à Missa, por serem ainda muito pequenas, levantam-se para ir
ver o que o Menino Jesus lhes ofereceu nos sapatinhos que
deixaram à lareira.

No dia seguinte, a festa prossegue e tanto o fidalgo como

a família vão assistir ao «Àuto Sacramental» que se representa
no adro da Igreja, onde, na noite anterior, foi celebrada a

Missa do Galo.
Peça de autor desconhecido, mas cheia d� unção e graça, a

todos ela. encanta. Apesar de todos os anos se repetir. parece
sempre nova, despertando o maior interesse, até no senhor prior
que lá está também entre os seus paroquianos.

,

De regresso do auto segue-se o jantar da festa, este servido
com aparato e luxo. A melhor baixela do' solar sai da arca de
castanho que se vê a um topo 'da sala de jantar. Por fim, fa­
zem-se os brindes pelo regresso do fidalgo e pelas prosperidades
dos membros da Ilustre família, presentes e ausentes.

Como quase todas as pessoas, quer da aldeia, quer dos cam­
pos, armaram os seus presépios (o Menino Jesus, como se diz
no Algarve), o fidalgo com a família visitam alguns deles, so­
bretudo os de pessoas com que têm relaçõ. s de amizade.

Nessas visitas lá aparecem sempre os bolos folhàdos e as

bebidas.
'A semana da Festa passa a correr, como aliás todo o tempo

quando nos sentimos bem.
Entretanto, vem a véspera do Ano Bom.
No solar e por todas as casas ricas, remediadas e pobres, se

preparam os fritos para a noite do fim do ano. ;

Há cheiro a azeite por toda a parte: ázeite da última co­

lheita que, nesse ano do século de quinhentos, tinha sido abun-
dante e bom.

,

Em enormes tachos, de arame muito amarelo, são fritos na

gcande cozinha da casa os bolinholos, as filhoses e as empana­
dilhas, também designadas por trutas ou azevias, com saboroso
recheio, de amêndoa, muito regional, ou grão de bico.

.

Co'm eles enchem-se grandes travessas de barro vidrado da
região e de finas porcelanas. Sã.o os fritos para a família do
Hds.lgo e seus servidores, para as cñaroias (as Janeiras do Al­
garve} e para as crianças que durante a tarde das vésperas do

, Ano Bom e dos Reis, andam de porta em porta, a dar a «beijar
o santinho», isto é, o Menino Jesus colocado num balatnho de
v e rga ou de cana com flores.,

-

Uma outra parte dos fritos, como referimos, é reservada
para as charolas, que durante a noite e alto dis, andam pelos
montes, fazendo ouvir os- seus cantares ao Men ino Jesus;

(CONTINUA)

.

Arrenda-se
pela .

CIDADE
';i' �

Uma horta 'no sítio. do Pi­

nheiro, com dive; so arv0reclo,
abundância de água � casas de

h�bifação e várias dep�ndên­
Clas.

Tratar com viúva, de Fran­
cisco Vargues, - Livramento.

Mheritó"di .. de Tüvira -

Serviços Clínicos para o mês
de Agosto de 1965.

tnfermarias e Malernidade
_ Drs. Jorge Correia, e Morais
Simão e Ur: D. Maria. João
Correia.
Clínzca Geral- De 1 a 15,

Dr. Jorge Correia, às 18 horas.
De 16, a 31. Dr. Morais Simão,
às 18 horas.

. (Aos domingos e dias feria­
dos não há consultas.)
Lirurgia Geral- Dias 7 e 21

Drs. Renaio Mansinho da Gra- '

ça e José João Vila Lobos, às
14 horas.
Obstetrícia e Ginecologia �

'As terças-feiras, às 9 horas,
Dt: D. Maria João Correia.
Profilaxia Mental- Dia 28,

Dr. !\tanuel da Silva, às 15,h.

Oflalmologia - Ás sextas­

-feiras, às 11 horas, Dr. Emílio
Campos Coroa.
Consulta Dispensário do /.

A .N. T. _ De 1 a 15, Dr. Mo-.
rais Simão, às 18 horas. De 16
a 31, Dr. Jorge Correia, às 18
horas.

Arrenda-se ou dá.se de meias
U m a propriedade grande,

com terras de sequeiro e re­

gadio, amendoeiras, alfarro­
beiras, figueiras, oliveiras, 2

pomares de citrinos, árvores
de fruto, nora com motor, mo­
radia e suas dependências, jun­
to à Estrada 'Nacional entre
Luz e Livramento.
'_ Outra com terras de se­

queiro, amendoeira,,,, alfarro-'
beiras e oliveiras, no Livra­
mento, junto à Estrada Nacio­
nal.

.

Tratar com Carlos Sousa
Gomes, Telf. 50 - Luz de Ta­
vIra.

ARRENDA-SE
Uma fazenda no sítio de Si­

nagoga, que consta de sequei­
ro e regadio, com todas as de­
pendências e nora motodzada.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Firmino Viegfls em

Santo Estêvão.

f4j}rm.ic ril 4'e �n'\lÍ( () --- Está
de serviço' urgente 'dm'ante a

Eresente semana a Farmácia
Franco.

(Continuação da 4.° pdgi,.)

los recantos da Terra
guesa I

,

O VERÃO E D MAR I

portu-.

Estamos convencidos que há
pessoas que conseguem ficar

INJUSTiÇAS •••

da Volta de 19651. ..
(Continuação da 4.° pdgina)

da, sabendo-se, inclusivamente, que a

«entrada» para a mesma, no sent-do:
BEJA - ALGARVE, não oferece peri­
gos ou dificuldades de qualquer natu­
reza, no q ue se refere aos ciclistas?
Será que outros locais de chegada;
por esse país fora, oferecem melhores
condições de trabalho aos elementos
técnicos da Volta ... aos jornalistas ..
a toda il caravana dum modo <;leral?
Será que o entusiasmo da população
é aqui menor que' nas grandes capi­
tais de província? Ou terão os atletas,
os dirigentes, os técnicos ou os jorna­
listas rasões de queixa da maneira
como sabemos receber aqueles que
nos visitam?

- Apontam-nos o desejo de abo­
lir os Festivais de Pista 1 Apon­
tAm-nos esees Festivais como uma
negação no âmbito duma Volta I

M,as será verdadeiramente ae­

sim? «Nem tanto ao Mar ..• nem

tanto à Terra .•. ,. como nós, os al­
garvios. costumamos dizer!

_ Que
se abolissem os efamtgeradoss
Circuitos do género doa da Curia,
Pedras Salgadas e outros seme­

lhantes. está bem. Que se acabas­
sem c er to genero de provas In­
cluidas na Volta e realtzadas em

pistas sem condições. [usttñca-se I .

Mas abolir, de maneira drástica
como fizeram, alguns Festival",
que liÓ contribuiam para a' expan- .

são popular da modalidade, jun­
tando ao redor dos bons velódro­
mos as grandes multrdões vibran­
do, plenas de entusiasmo, pelos
seus ídolos,., não nos parece me­

drda acertada por 'mais razões que
nos pretendam impingir!
Até porque o entusiasmo por

uma chegada il um momento fu­
gaz que rápidamente-se esvai co­
mo () fumo .•. enquanto um festi­
val de pista dura e perdura por
algumas horas!
Não está certo, Riscar Tavira da

Volta a Porlugal- mesmo consi­
derado despor-tivamente - foi um
mau.servtço prestado à expansão
do CicH-smo Português!
•.• E sobre os outros aspcctos ?

IS80 então brada aos Céus. Mas
brada aos Céus apenas no que ee

refere a Tavira? Não. A tremen­
da injt.stiça dos eHumene da Vol,
ta de 1965» não atinge apenas Ta­
vira. SOQlOS bairristas. sim, mas
não somos injustos, nem ingratos
e sabemos, por experiência pró­
pria. tanto como os melhores
amantes do ciclismo, quem são

. aqueles que mais têm ajudado a

prestigiar I!' engrandecer esto tão
popular modalidade desporttva.
Esquecer completamente da

Volta deste anoçTàvfra, Loule.Al­
piarça, Sangalhos e Malveira lo­

caltdades ligadas aos Clubes 'q ue
são os principais alfobres de ei-
,clistas .•• que conseguiram sem

ajudas dos órgãos oficiais da mo­

dalidade. antes com sacrifícios de
toda a natureza, implantar na­

quelas localidades as únicas pis.
tas de ciclismo existente8 no País,

.

exclllindo, e claro, a de Alvalade
e as duas do Porto não aprovei­
tando uma única para final de 'eta­
pa. ná" tem justificação de qual­
natureza. Nem foi medida que li­
berte de acerradas críticas 08

«parteiros:. que deram vida a tal
aborto. E' o tempo se encarregarà
de demonstrar quem, tem razão.
,Outra das teclas que se tem ba­
tido para tentar «justificaI:' essas
injustiças, é a �firmação de que
as localidades aefma referidas
não oferecem boas condiçõe8! ..
Mas boas condições em quê? En­
tão só agora perderam aquelas
condições q1.le há longos anoll fêm

IseãrvdidoC� Plire8tigpiO e a êva?loriza� /

ç o o lC smo ortugu II.

..• Ou o que interessa à organi­
zação e antes o problema publici­

� tário, convencid08 como estão,
'que as grandes cidades são me-

lhor garantia para os bons êxitos
comerciais? Não estarão a pensar
quP as grandes cidades propor­
cionam a08 «acompanhante�:t da
Volta, Hotéis de 1 a Classe, com

piscinas de luxo ••• ou aristocráti­
CllS Praias de Termas? I

S� não é assim para que preten­
dem então impingir aos outr08

que apenas o interesse da Volta
lhes interessa se esquecem e'xacta­
mente as localidades e os Clubes
que, - sem favor -, são do, que
mais têm contribuido para o de­
senvolvhnento do. Ciclismo entre
nó,,? ..

Porque não experimentam fa­
zer a Volta de 1966, parando ape­
na8 nas capitais de Provincia e

utilizando unicamente os ciclista>! ,

dos Clubes de Lisboa e Porto? Ou
8erà que 08 outros Clube8 � os
8eus cicli8ta8 são vistos apenas
como meras figuras decoratioQs?l

insensíveis. ao meio ambiente
que as rodeia. Connosco não

. acontece assimt.
'

Dizem alguns que a vida e
um verdadeiro mistério. Mas
talvez resida nesse mistério o'
seu maior encanto, principal­
mente quando tentamos disse­
car a noss� própria alma e não
o conseguimos
Interrogar é insensívelmente

o destino de todos nós. Porque
.gostamos disto? Porque nos

causa aborrecimento aquilo p
•

Verão I Estes dias'maravilho­
sos de Verão fazem-nos pr'in­
cipalmente recordar o Mar à
beira do qual decorreu quase
toda a nossa vida. Esse Mar,
que lá em baixo, no Algarve,
agora se estende azul, límpido,
sereno, perfeito contraste com

esse outro que ha. relativamen­
te pouco tempo encheu .de dor
e luto a nossa Província.
Mas o Mar também' canta e

ri ... Agora o muralhar das suas
ondas é mais leve, menos cheio
de misticismo, ao contrário do
que acontece no Outono quan­
do ao cair da tarde o vemos,

estender-se pelas praias num

quebramento triste, numa toa­
da saudosa, em que a luz, tam­
bém melancólicaj'põe pincela-
das del dôr I '

No Algarve - agora - a voz

do Mar não reza, canta. É um

canto de Primavera, cheio de
alegria, de alegria, de esperan­
ça, de alvoroço. Agora as on­

das não têm um marulho que­
brado e saudoso; lembram an­

tes o arrulhar de mansas pom­
bas ...
Na Primavera e no 'Verão

algarvio, com os campos flo­
ridos, o Céu luminoso, ludo se

assemelha a uma apoteose de
luz e cor! E ternos pena que
não seja ali, «onde o sol mora»,
eternamente Primavera.

*

.. ...

Está a morrer o dia. O sol é

já apenas uma evocação. Mas,
nem mesmo nesta hora, - a

mais incerta de todas - deixa-
- mos que a tristeza se apodere
das coisas.

.

É que só a nossa alma é sem­

pre Igual: no Inverno, na Pri­
mavera, no Verão ou no Outo­
no lOque foi é e será sempre I

. Será sempre o mesmo Inferno
e o mesmo paraíso,' será sem­

pre a mesma labareda e o mes­

mo gelo, a mesma fonte de no­

breza e de miséria, a mesma

maré 'cheia ou maré vazia ••. o

mesmo Inverno ou Primavera!
O mesmo Verão Ou Outono I ...

ARRENDA-SE
Faze�da de sequeiro, no sí­

tio do Almargem, denominada
«Covas de Gesso», com bastan­
te arvoredo, alfarrobeiras, oli- _

veiras, amendoeiras e casas de
moradia, por três anos.

Dirigir propostas em carta
fechada, até ao dia 15 de Agosto'
a António Santos Bekza, Aye:"
nida Dr. Mateus Teixeira de
Azevedo, 68 - Tavira. Reser­
va-se o direito de não entregar,
caso não interesse.

......� ..

.., .

i Notícias Pessoais i
.

- :
........ . .

Fazem anos: .'

Hoje - D. Gualdlna, Santos Cor­
reia, sr. António dq -Carmo Ribeiro
Vitor. meninas Ana Maria Branqui­
nho da Silva, Maria Célia Raimundo
e menino Constantino Ciríaco Fer-
nandes. ,

,

Em 9 - D. Maria Engrácia Pereira,
Ds-Amabilia Luiza Relvas Correia, D
Carmem Fernandes Castim Fiqueire­
do e os srs, José Ventura dos Anjos
Palmeira, José Marfa Valentim e Flo­
rindo das I... hagas Boliqueime.
Em 10 - D. Maria Judite Corvo

Bandeira, menina Filomena da Con­
ceição e os srs. José Fernandes Car­
mo Correia, Vitalino José da Silva,
Gualdin? de Sousa, Diogenes Lou­
renço VIegas de Jesus, Tolentino Ber­
nardo Mendonça Nunes e Lourenço
Manuel Mendonça.

,

Fm 11 - D. Maria Isabel Laranjo
Correia, ,meninas Maria, Graçiete da
Conceição SilVH, Filomena de Fátima
Mestre Oliveira e Margarida Maria
Gago Cansado.

,

Em 12 - D. Flávia Guimarães Viei­
ra Pita e o sr. Artur Arriegas Pache­
co Cruz.
\ Em 13 - D. Maria Fernanda Araújo
Nolasco Chagas, sr. José Joaquim
Caliço e menina Maria de Fátima Tai-
pas.

.

t··

Em 14 - Mile, Maria Laurentina
Pires, meninas Maria Leonor do Nas­
cimento Neto, Mada Luisa de Maga­
lhães Palma Rodeia e o 'menino Celso
Eusébio Felício Bento.

Partidas e Che�adas
.

Encontra-se passando a época hal­
near na Praia de Monte Gordo, a sr.a
D. Isabel Cumbrera Ribeiro.

;_, Com sua esposa encontra-se Ve­
raneando na Praia de Quarteira, o

nosso prezado amigo e conterrâneo
sr. João Picoito Junior, chefe da se·

cretaria da Junta Autónoma dos Por­
toS de Sotavento do Algar\le, aposen-
hd� '. -

- Com sua família encontra-se Ve­
raneando na sua propriedade da Foz,
o nosso prezado amigo sr. José Au­
gusto Baptista Pires, residente na

capital.
,- Com, sua esposa foi passar uns

dias de férias em casa de seus filhos
na Praia da Figueira-da Foz, o nosso

prezado amigo sr, .Tenente-Coronel
Francisco Pinto do Amaral, residente
nesta cidade. f

- No gozo de licença encontra-se
nesta cidade com sua esposa o nosso

prezado amigo e conterrâneo sr.-Oñr
Gomes Panito, funcíonário do I N. T.
P. na capital.

- Com sua irmã encontra-se pas­
sandó as férias em' Tavira, o nosso

prezado amigo sr. eng o geógrafo Ai­
res Natal Palma Raposo, residente em

Lisboa.
.

- Na Luz de Tsvtra encontra se

passando uns dias com sua família, o

nosso conterrâneo sr. João Gomes,
capitão da Aeronáutica.
- No gozo de f'rias encontra-ee

nesta cidade com '.ua familia. o

nosso prezado amigo e redactor
desportivo, ar, Jorge Eleutêrfo de
Oliveira Cruz. funcíonàrfo de Ft-.
nanças, em Almada.

CASEIRO
Precisa-se.
Tratar com José Picoito Ju­

nior - Tavira.

Vendem-se
Tonéis, pipas e barris, tudo

bem avinhado.
Tratar com Francisco Mar­

tins Entrudo Jupior - Tavira.

PRECISA-SE
Rapaz de 14 a 16 anos de

idade, para empregado auxi­
liar de Estabelecim'ento Co-
mercial.

..

Nesta Redacção se ,informa.

PACHECO
T�VIRA

Fábricas de moagem de
farinha ·espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. f'\ •

J. A. PACHECO
l(lnham a consagração do

público qucz os CODsomcz.

TElEfONE 13

I

APARTADO 13



MOBILIARIO lllÚROIÇO (50)

Nos dois último's ovais pequenos, um escudo com as armas

da Ordem de S. F rancísco e. outro escudo com cinco cruzes da
,

Ordem de. Jerusalém. .

Dimensões: Altura 0,46 m'. Largura 0,51 m, t

Sacra do Lavabo. Tem a, mesma forma que a precedente
mas é menos larga. Nos ovais pequenos, símbolos da Paixão,
excepto nos, últimos de· cima e,' de baixo. Estes são iguais aos

da sacra maior. Os outros têm, os monogramas, I H S e R I A.
Os ovais grandes apresentam: Descida do Espírito Santo,

Nascimento, de Jesus, Biicuncisão, Anunciação, Baptismo de
Cristo e Visitação de Nossa Senhora.' ,

Sacra, do Evangelho. Tem, no ovais' grandes, �ravuras de:
Ascensão, Adoração dos Magos. Apresentação de Jesus no Tem­
plo, Menino entre, os Doutores, S. João Evangelista e Fugida
para o Egipto. ,.

'
,

Nos ovais pequenos;' símbolos da Paixão. todos diferentes
e os Corações de Jesus e de Marià.

Peça notável, que figurou na Exposição de 1940. na secção
I. com o n," 47. e na de Ta vira, em 1950,

29 - Orgão. Reservando para artigo especial, a publicar
em qua'lquer oportunidade, a, história dos orgãos que, na igreja
do Carmo, precederam o actual, direi só o que a este se refere.

Na Mesa de 4/10/1867, apresentaram-se os prospectos dos
órgãos que haviam sido encomendados e nomeou-se uma co­

missão para obter donativos e uma lista de pessoas que esta-

riam nos casos de os dar mais avultados. \ ,

A Comissão foi consriruída por: O Prior da Ordem, Ba­
rão da Capellinha; João José Victor Pereira da Silva (Stib­
.,.Prior); João de Mello; Manuel António das Chagas; Padre
Manuel Segismundo\ da Piedade; e Manuel Ferreira Aboim
(Secretário da Ordem:}. ,

Em 4/1/866, tinha a Ordem recebido a notfcia da. dádiva de'
300$000 réis do seu falecido Prior Dr. Manuel Cyrilo' da- E's­
perança Freire e tinha rosolvido aplicá-la à compra do órgão.

No Acordão de 9/10/869, deu corita o Irmão Manuel Xntó­
nio das Chagas de que, tendo ido com o Irmão Francisco de
Assis Pires a Sevilha' para tratar da compra do dito orgão, ti­
nham ajustado com um Iabrrcante em condições aceitáveis e

vantajosas para a Orde:Ql.. A Mesa concordou e louvou.
Mas, em 1014/1871, o mesmo Manuel António das Chagas

marrifestou as dificuldades encontradas, incómodós físicos e
morais, para a compra do órgão, além da oposição da Autori­
dade Distrital, pois não consentia que nele se aplicassem os

.

300.000 réis do legado Esperança' Freire.
.

E. •. o orgão não veio de Sevilha.
.

Só em 187fJ é que o actual órgão surgiu, fornecido por José
Joaquim da Fonseca, do Porto, que apresentou vários modelos
à Mesa, tendo esta, escolhido �aq:uele que mais estava em har­
monia não só com os mei�s ele que podia. dispot', bem assim
COD;l as dimensões-da igreja e respectivo coro•. E fez o órgão
pela quantia de um conto e quinhentos mil réis, «colocado de'
sua conta no coro, ,pi,ntado e livre de qualquer despesa para a

Ordem, recebendo, depois de tocado e exper'imenrado 'por, pes:'
80a ¡competente, um con:to de réis, e os restantes 5()0 mil réis
no prazo de seis meses.

E lá ficou o órgão a tocar, até nossos dias, não sem ter cau-

, sado ainda preocupações à Mesa pois que, em 19-V-1876, esta­
vam àtrapalhados para: pagar a segunda prestação, «por causa

dás calamidades em. q:ue o' .A:-I�arve tinha vivido.,
.

e propu­
nham-se dividi-la em duas partes, pagando até juros, se o cré-
dor o exigisse. ,

'

Depois •.•. nada mais encontrei sobre o assunto, sinal de
q:ue fpi pago e hoje já não deve nada a ninguém!'

E um órgão (lé doze, com dez registros, e com, uma faclia-'
da de certo aparato.

CONTINUA, ,

Álvaro Pala,
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S. LUIS PARQ'U'E
-- FARO _-

Lllal�es funDiárias entre Portu·
lal e a Pranla pel[«SUd,·6Horess»
Comuni�a-nos aC. P. que no

propósito de' se melhorarem as

ligações ferroviárias entre Por­
tugal e a França, facultando-se
paralelamente maior confortQ
'80 Público pelo maior número
de lugares oferecidos, foi re­

solvido tornar independente do
ramo espanholo «Sud-Express»
que circula entre Lisboa e Hen­
daia e entre lrun e Lisboa.
Neste noyo ramo do «Sud­

-Express» circula, em todo o

seu trajecto, uma carruagem­
-restaurante, que assegurará,
aos passageiros que o preten­
dam, um eficiente e completo
serviço de refeições, tanto nor­
mais como avulsas.
São mantidos os horários em

vigor no· percurso nacional,
,
bem como no trajecto francês.

HGje - Steve Reeves, no gigantes­
co filme colorido de aventuras e

amor. Sandokan, o Tigre da Mald-
sia, 12 anos. '

Terça-feira - Inte�rado na 2�.a Vol­
ta- a Portugal em Bicicleta, o �sensa­
cional espectáculp de variedades «Fe­
rias em Portugalt, com Maria Can­
dai, Tony de Matos, Natália José, An­
tónio Rossano, Aida. Baptista, Max,
Vitória M aria, "Xavier de Uliveira,
Maria Helena, Fialho Gouveia e o

«Ballet Moderno» sob a direcção de
Mariano Franco, 12 -anos. '

Quarta-f.eira - 66 dias em Pequim.
(preços de domingo). 12 anos,

Quarta·feira - OSamba do Amor,
com Sara Montiel e Música, Fanta­
sia e Amor, com Catarina Valente
(ambos coloridos). 12 anos.
Sexta-feira - Cine-Clube só para

sócios.
Sábado - Diferente e As Mulhe­

res do Pdntano (ambos coloridos),
12 anos. I' , I

Domingo, 15 - Uma Aventura em
Creta. 12 anos.

, POMARES A RR E·N D A-SE
Arrendam-se os pomares de

citrinos da Fazenda Nova e S.

Domiqgos, no sítio da Asseca.
Trata António Marqqçs. Trin­

dade .;;......·:Tavira.

Uma fazenda no sítio da
Amaro Gonçalves, Luz.
Tratar com a própria, D. Ma­

ria Alice Rodrigúes, Rua Dr.

Mipuel Bomb�rdaf 58 - Tavira.

SAUDADES DE' TAVIRA
Que saudades eu stnto
Da cidade do Gtlão. ,

Digo a verdade, nao minto,
sao anseios do coração,

Vivia lá, nao pensava
Que tanto me custaria

Suportar estas saudades
da bela terra Algarvia.
Tavira dos meus encantos

És:bela, dâs alegria
:Ao Domingo e dias santas
Na Missa em st» Maria,

Tuas lendas, as histórias
Desde a moirama encantada,
Tens conquistas e vitórias,
Igrejas de nomeada.

É belo poder: dizer
Sou de Tavira, é verdade,
Falo altopodem crer,
Vibra em mim esta Saudade

«AUROD»

'Que Deus lhe Pague!
(Continuação da J.- ,MlllUI}

.

anos, vinde 'de Portalegre. Sempre
amigo de pugnar pelos interesses da
Nação e igualment!! pelos direitos e
deveres dos seus homens, nunca os

esquecendo, sabía conduzir imensa->
mente bem, a dgua ao seu motnho,
que é como quem diz, as coisas 80S

lugares próprios. E' que hoje, como
os tempos vão correndo; para se con­
duzirem homens, que têm de educar
e justiçar outros homens, é um pouco
dificil. E o capitão Serras Pereira en- "

carnando o Pensamento dos seus su­

periores sabía como conduzir os seus
suljordinados. E a Grei, sabe como
tem trabalhado a Guarda do Algarve,
e até as revistas estrangeiras, publi­
cando fotografías, lhes chamam os

simpáticos agentes da ordem.'
Não será necessário falarmos mais

da acção sempre benéfica e humanís­
tica do capitão Serras Pereira. que
mesmo com os seus 59 anos, ainda vai
até ao Ultramar, para mostrar, que
quem lutou em terras de Espanha. por
uma Peninsula Ibérica melhor" sabe

.

também lutar por um Portugal uno e
indivísível•.que já Vem sendo regado
desde há multo, pelo sangue heróico
da nossa Mocidade'
Também, um grupo ,de amigos do

sr. capitãoí:Serras Pereira, ofereceu­
-lhe há dias, um jantar na Pousada de
São Brás de .1\.1 portel , e no dia 4; foi­
-lhe oferecida. uma valiosa salva de
prata, pelo pessoal da 5." Companhia
da G.N.R.

.

.

,

josé Rebelo

8

Of

�'INJUSTIÇAS" .... O,A VO�TA DE 1965!, ..
ESTÃO a chegar ao Algar"e o� ciclistas da XXVIIl Volta a

Portugal I Depois de durante longos anos ã nossa cídade
ter sido cenário de alguns dos -:-

'

_

mais belos momentos .desporti- ( ¡ )vos desta popular prova veloci- por liBERTO (ONCEI, O /

pédica, foi agora riscada do ,-----------:....
do mapa das chegadas numa das maiores injustiças de que in­
felizmente foi fértil a organização da presente Volta a Portugal.

Custa até a admitir que os «homenss que puseram em mar­
cha esta edição da Volta de 1965; e que ao longo do tempo nós
habituámos a considerar como ierdadeiros amántes da moda­
lidade tivessem sacrificado «tudo ... , a tnteresses estranhos
que não vislumbramos bem ..• ou melhor, que não queremos
escalpelizar para não ferir suscepttbilídades I..

.

� ínadmíssível como a organização. desta Volta. (com á.
concordância passiva da nossa F.P.C.) esqueceu a Cidade e
o GINÁSIO CLUBE DE TAVIRA I Todos os argumentos que
nos. pretendam apontar não assentam - porque não podem

assentar - em qualquer base sólida e justtñcatíva !'.
.

.

E senão vejamos: ,

- Analisemos primeiro o problema desportivo e depois os «iutroæ a ele
ligados. pondo nessa análise tudo que

'

nos ficou de urna ligação de muitos'
'

anos ao Ciclismo Português, dos Ser­
viços prestados no Conselho Técnico
da F P.C. (donde desertámos por
não concordarmos com a orientação
seguida pelo órS1ão máximo do nosso

Ciclismo ... ) e ainda da nossa passa-
¡;Iem por várias edições da Volta a su" ..

Portugal no desempenho de cargos pertor�s, a excepção pa medicina.
oficiais ou em representação do Gi- Os. candidatos devem ter menos, de
násio de Tavira" ,

36 a,!os de .Idade, um bom dominio

Esta "experlê"ncia. .. chamemos- �la j.lrrgua Inglesa, um c'fr�o supe-
-Ihe assim, acrescida do facto de ter-

o (ou encon�rar-�e no último ano

mos vivido intensamente o . entusias- ��decurso unw,ersltário) e um pla-
mo da. nossa terra pelo ciclismo, le- .'

estudos bem. deitntdo. A ins-

Nam-nos a fazer algumas' perguntas
. crição pode. ser feita até 16 de Ou­

na esperança que "os homens com tu�ro de 1966, nos Serviços Cultu-

bilid d
'

t di
�

d V I .
rats da E'fnbaixada da América em'responsa I I a e nes a e rçao a 0-:, Lisboa 4v Duq d L lé 039.ta de 1965, nos respondarn I '. . t.:

.

_

ue e ou ,n. j

... Não terá a PISTA DE TAVIRA: .'11} �a Comissa,? Cultllra_! Lu�o-Am��
(a melhor do País como tem sido COn- ., rtcana, � o; ELias Garcia, n, 59-6, ,

siderada por técnicos e ciclistas na-. .

onde tambéms serâo prestadas todas
clonais e estrangeiros) condições pa-. as.informaç(j�s s£)�re as bolsas e os

ra garantir o êxito total duma chega-. cur�os em unioerstdades norte-ame-
. rtçanas.

(Continua IUI 3.G pd!li1lll)

VENDE-SE
Uma casa, com chave na mão'

na Rua José Joaquim -Jara n,"
58, com, 6 compartimentos, ca­
sa de banho, quintal e varanda.
Quem pretender, é favor di­

rigir-se a José Luiz Ca-milo da
Trindade, na Rua Dr. Miguel
Bombarda n." 70 :_ Tavira.

,

O desejo de nos documen­
tarmos melhor sobre os aspec-

.

tos de interesse turístico das
.
várias regiões dos centros prin.
'cipais da Província, levou-nos
a solicitar de todas as Comis­
sões Municipais de Turismo do

Algarve o envio de folhetos�de
, propaganda das suas áreas.

Embora indicando que se

tratava dum pedido feito, coin
o desejo de obter elementos
para uma melhor documenta-,
Cão sobre «o que o Algarve tem

para mostrar a nacionais e es­

t�aÍlgeiros» - com vista a um

trabalho em estudo para a v�­
lorização da nossa terra - não
fomos nada felizes 'nesta dili­

interesses lllate-g.ê�cia sem

rials!. ..
Apellas de 3 Comissões re­

cebemos os elementos pedidos.
As restantes deram-nos 'a in­
formação: «estão presentemen­
te esgOtados os folhetos».
E então ocórre-nos perguntar:
- Será possível que na terra

, algarvia, lo c a I privilegiapo
dum País a que I )eus deu o

sortilégio dum sol sem igual e
dum clima úni'co no Mundo ...
se tivessem esgotado, na maio­
ria das Comissões de Turismo,
esses folhetos que se distri­
buem para indicar o que deve
ser ,visto, nas regiões que ser­

vem? .' Parece mentira!
Já em tisboa, nos meios ofi­

ciais ligados ao turismo, tentá­
mos obter esses elementos ...
e não fomos mais felizes n�s

,diligências feitas no Palácio Foz
e no Posto do AewpodQ! Ali
foram postos á nossa disposi­
ção folhetos das mais varIadas

regiões do País - alguns de al­
to llível artístico - ma!), infe-

lizmente, nenhum, das várias,
localidades turísticas da mais
turíshca Provincia de Portu­
gall Tudo estãva esgotado.

- E é pena. Temos que con­

cordar que para o nosso bair­
rismo de algarvios é duro ...
magôal E não. encontramos ra-

.

zões para que tal aconteça, prin­
cipalmente numa ép_oca em que
tanto �e fala em Turismo no

Algarve.'
Ou será'que os responsáveis

se esquecem de que é preciso
semear para colher! Mas cui­
dado. Para uma boa colheita ...
é illdispensável"óptima semen­

te. Quere isto dizer: Que não
basta apenas que as Comissões
de Tunsmo, para a confecção
dos se�s folhetos de publicida­
de, se limitem a arranjar uns

«postaisinhos ilustrados» com­

prados na Tabacaria da esqui­
na e com eles mandar execu­

tar na tipografia local um «pa­
pelucho» qualquer, ,de mau gos­
t<;>, para entregar àqueles que
visitam a sua terra em procura
das suas principais belezas I
É indispensável que essas be­

lezas e motivos' de interesse
sejam valorizados p,or fotogra­
fias de nível antístico, com uma

boa impressão a cores em fo- ,

Ihetos elucidativos e de mani­
festo bom go.,to.
Sem .' esquecer a necessidade

de leg,endas pelo menos em

Português, Francês, Inglês e

Alemão.
Tal �omo um folheto que nos

chegou às mãos, dum histórico
recanto deste encantador AI­
gar\'e, não! Por amor de Deus,
não I Assim não se faz propa­
ganda da grandeza e das bele­
zas naturai� dum dos mais be-

(ContinwJ 114 J.- "".�

Balsa's de
.

(ContinuaçQo da- I.- pdgllUl)

'I

(ContinlUlÇao da I • I14IIM)

A iluminação do Jardim do
Ca'stel� esta.rá a. cargo do di­
rector Iécnico

'

-dos Serviços
Municipalizados da Câmara de
Tavi!a, sr.José Filipe. Ribeiro;
<:Jue Igualmente dará a sua co­

laboração às do jardim público
a cargo da' firma Constantino
Lira.

.

Haverá 4Qis primeiros e dois
segundos pl émios, respectiva­
mente pa·ra os motivos regio­
nais e de fantasia, para os mais
lindos carrO's que seapresenta­
rem na B�talha de Flores.
Em todas as' noites festivas

haverá dancing abrilhantado
por famosas orquestras.,

Eis o aliciante programa uas
Festas de Tavira de 1965 que
em breve se vão iniciar .

I

Viagens nac'ionais
ao :estrangeiro

e

A C. P. facilita-lhe� sem

qualquer encargo, a entrega do
Seu bilhete de caminho'de fer­
ro, quer para viagens nacio-�.
nais, quer para viagens inter­
nacionais, em sua própria casa
ou no seu escritório.
Utilize para sua comodidade

mais este serviç-o da C. P ., re­
quisitando pessoalmente o seu
nilhete nos Oespachos Centrais
do caminho de ferro, em Lis­
boa.
Poupe tempo e poupe passos

Temos o maior prazer em o
servir.

LIVROS
Antigos e modei-nos, no­

vos'ou usados. Compram-se
e, pagam-se bem, sendo de
interesse.

GASA BRASll- TAVIRA

Arrenda-se
Uma horta, com diverso ar­

voredo, pomar, coq!. abundân­
cia de água ,e casa de habita ..

ção, n ) sítio de Belmonte', Luz
de Tavira.
Tra.tar com Francisco, Men­

donça Pacheco, na referida
propried�de.


